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Governo do Estado de São Paulo
Casa Civil

Gabinete do Secretário da Casa Civil

OFÍCIO

 RI - 146/2022Número de Referência:
 Assembleia Legislativa do Estado de São PauloInteressado:

 Requerimento de Informação 146/2022 - Deputado Marcio NakashimaAssunto:

Ofício nº 3132/2022/SGL/CC

Ao Exmo. Senhor Deputado LUIZ FERNANDO
1° Secretário
Mesa da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Senhor Deputado,

Com fundamento no artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo,
encaminho as informações prestadas pela Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente em
atendimento ao Requerimento acima citado, de autoria do Deputado Marcio Nakashima.

Atenciosamente,

São Paulo, 11 de maio de 2022.

Cauê Macris 
Secretário de Estado 

Gabinete do Secretário da Casa Civil
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

»
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

GABINETE DO SECRETÁRIO

São Paulo,C: de de 2022.

OFÍCIO SIMA/GAB/1 ) /2022

Ref.: Requerimento de Informação n° 146, de 2022.

Senhor Secretário,

Por meio do Requerimento de Informação n° 146, de 2022,

ao nobre Deputado Estadual Marcio Nakashima, oficiou esta Secretaria de

Estado, requerendo informações sobre a contaminação por produtos químicos

e radioativos presentes na água disponíneis para o consumo em determinados

municípios do Estado de São Paulo, em especial na Capital e no municipio de

Guaruihos.

Em conformidade com o disposto no Decreto n° 62.106, de

15 de julho de 2016 (STALE), e em atendimento ao artigo 20, inciso XVI, da

Constituição Estadual, anexo ao presente Nota Técnica MAT n° 02/2022,

prestada pelo Departamento de Tratamento de Águas da Metropolitana - MAT

da SABESP, em resposta ao formulado pela Parlamentar.

Aproveito a oportunidade para apresentar protestos de

estima e consideração. I

( L

MARCOS RODRIG PENIDO

Secretário de Estado de fraestruturá e

Meio Ambiente

Excelentíssimo Senhor

CAUÊ MACRIS

Secretário - Chefe da Casa Civil

Palácio dos Bandeirantes

São Paulo - SP

JA/AP - SIMA019429/2022-46 - /

»

Av» Professor Frederico Hermann Júnior, n° 345 - Alto de Pinheiros - 05459-O 10 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3133-3000
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São Paulo, 22 de março de 2022. 

                                                      

Nota Técnica MAT nº 02/2022 

 
Ref.: Requerimento de Informação 0146/2022 – SIMA.019429/2022-46 
 
O requerimento em questão solicita informações relacionada a matéria publicada no site 
uol.com.br em 07 de março de 2022 e no site reporterbrasil.org.br. Estão sendo 
relacionadas 10 questões, que estão sendo reproduzidas a seguir com o respectivo 
esclarecimento. 
 
1 – A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo produz relatórios regulares 
sobre a qualidade da água disponível para consumo em todos os municípios que fazem 
parte de sua distribuição? 
R.: Sim. Mensalmente a Sabesp envia para o Ministério da Saúde dados de qualidade da 
água de todos os sistemas de abastecimento de sua responsabilidade. O envio se dá 
eletronicamente carregando o sistema SISÁgua do Ministério da Saúde, que é o sistema que 
concentra todas as informações de qualidade da água distribuída do país. 
 
2 – Qual é a periodicidade e a metodologia utilizada para avaliação da qualidade da água 
para consumo? 
R.: O processo de controle de qualidade da água é contínuo desde os mananciais até o 
ponto de entrega para os clientes. Dentro da Estação de Tratamento de Água (ETA) os 
ensaios de laboratórios são realizados com frequência mínima a cada duas horas. Na rede 
de distribuição coletas são realizadas diariamente sendo a maioria dos ensaios realizados 
em campo no momento da coleta. Quando não existe metodologia para realizar o ensaio 
em campo, uma amostra é encaminhada ao laboratório.  
Também existem ensaios de frequência trimestral e semestral. Esses em sua grande maioria 
exigem metodologias mais avançadas, como por exemplo, cromatografia gasosa ou 
cromatografia de íons. Esses ensaios são realizados exclusivamente em laboratórios que 
possuam os equipamentos e técnicos devidamente habilitados.  
 
3 – Quais seriam os aditivos e substâncias utilizados para o tratamento de água? Estes 
produtos são nocivos a saúde e ou podem provocar câncer se forem ingeridos ou expostos 
em quantidade acima do especificado.  
R.: Para o tratamento de água utiliza-se principalmente três tipos de produtos químicos. São 
eles os coagulantes, os desinfetantes e o ácido fluossilícico.  
Os coagulantes principais utilizados são o Sulfato de Alumínio e o Policloreto de Alumínio. 
São esses produtos que produzem o floco e possibilitam a retenção de particulados dentro 
da ETA, permitindo a passagem de água clarificada após a filtração.  
O desinfetante mais utilizado pela Sabesp é o cloro, sendo ele na forma gasosa ou em 
solução de hipoclorito de sódio. Ele é responsável por garantir a ausência de qualquer 
microorganismo antes da água ser distribuída para a população.  
O Ácido fluossilícico é o produto utilizado para conferir flúor na água. O objetivo dessa 
dosagem é aumentar a saúde bucal da população. 
Os riscos associados a esses produtos em caso de superdosagem seriam principalmente 
organolépticos, conferindo gosto na água como no caso do cloro e alumínio. No caso de 
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excessos de flúor, acima de 1,5 mg/L, o risco associado é a de potencial ocorrência de 
fluorose. No entanto, todos esses produtos são utilizados em quantidades bem reduzidas 
que não ultrapassam o limite estabelecido na Portaria de Potabilidade vigente. 
 
4 – Dos produtos descritos no item anterior, qual seria a sua quantidade presente na água 
após todo o processo de tratamento?  
R.: Quanto ao Alumínio proveniente nos coagulantes o valor médio encontrado na água final 
é 0,05 mg/L. O cloro é dosado na ETA com uma concentração média de 1,5 mg/L para 
manter um residual de no mínimo 0,2 mg/L até o ponto de entrega para os clientes. E o 
flúor é mantido na faixa entre 06 e 08 mg/L. Todos os valores bem abaixo do limite exigido 
pela legislação.  
 
5 - O processo de purificação no tratamento de água é eficiente para todas as substâncias 
nocivas à saúde?  
R.: O processo é eficiente considerando cada manancial de onde é proveniente a água a ser 
tratada. Em poços profundos por exemplo, o tratamento é simplificado porque a qualidade 
da água exige menos processos unitários para viabilizar a potabilidade. Em mananciais 
superficiais o processo é mais complexo porque a água a ser tratada está sujeita a maiores 
influencias ambientais que alteram sua qualidade inicial.  
Os processos de tratamento são projetados de acordo com a água existente no respectivo 
manancial, para sempre entregar uma água potável que atenda a todos os padrões de 
qualidade exigidos pela legislação. 
 
6 – Quais são as principais substâncias nocivas encontradas em nossa água antes e após o 
tratamento. 
R.: Conforme já descrito, o processo de tratamento é projetado considerando o manancial 
de onde é proveniente a água a ser tratada. Em geral o tratamento de água tem por objetivo 
reter partículas e microorganismos presentes nas águas dos mananciais superficiais. Após o 
tratamento e desinfecção com cloro, algumas substâncias chamadas subprodutos de 
desinfecção podem ser formadas. No entanto é realizado um monitoramento dessas 
substâncias ao longo do ano para garantir que o valor médio dos mesmos esteja dentro dos 
limites exigidos.  
 
 
7 – A Sabesp disponibiliza à população o resultado dos testes de qualidade?  
R.: Sim. Os testes diários dos parâmetros básicos do controle de qualidade realizados nas 
redes de distribuição são divulgados nas próprias contas de água dos clientes mensalmente. 
O resumo de todos os meses fica disponível no site da Sabesp: 
https://site.sabesp.com.br/site/interna/Default.aspx?secaoId=42 
 
Esses mesmos dados são agrupados com os parâmetros de frequência trimestral e semestral 
e são repassados para o Ministério da Saúde e ficam disponíveis para as Vigilâncias 
Sanitárias e toda a população no site do Ministério da Saúde: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/se/demas/situacao-de-saude/vigiagua 
 
8 – Há a possibilidade da Sabesp disponibilizar, em resposta a este requerimento, todos os 
testes e exames de qualidade realizados na água destinada ao consumo nos últimos dois 
anos no município de São Paulo e Guarulhos.  
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R.: Todos os dados de qualidade já estão disponíveis conforme descrito na questão anterior. 
Ficamos a disposição para fornecer quaisquer dados adicionais que eventualmente seja 
necessário.  
 
9 – Como é o processo de tratamento de água nos casos em que há a sua reprovação? 
R.: O processo de tratamento de água é continuo e começa desde o monitoramento do 
manancial, seguindo para um monitoramento na estação de tratamento e em seguida, nas 
redes de distribuição. Toda essa rede de controle de qualidade é realizada para se garantir 
que o processo não tenha falhas e que a água seja entregue dentro dos padrões.  
Essa extensa rede de controle de qualidade permite que eventuais correções no processo de 
tratamento sejam tomadas a tempo de garantir que a produto final esteja dentro dos 
padrões exigidos.  
 
10 – A matéria cita que dentre outros contaminantes está a incidência de material 
radioativo, quais seriam estes materiais? É possível verificar se estes contaminantes são de 
origem natural ou são provenientes de resíduos dispensados nos leitos fluviais?  
R.: Não existe material radioativo em nenhum dos sistemas de abastecimento operados pela 
Sabesp. A matéria que cita essas substâncias provavelmente considerou resultados de 
Soluções Alternativas Coletivas (SAC), que em geral são fontes de água particulares e que 
não são utilizados para abastecimento público. Esses resultados estão no mesmo banco de 
dados citado na questão 7, e deveriam ter sido excluídos de uma avaliação da qualidade da 
água distribuída, como era a proposta inicial da matéria jornalística.  
 
Conclusão 
 
A água fornecida pela Sabesp atende todas as exigências da legislação e isso pode ser 
comprovado por uma grande quantidade de análises que são realizadas desde os 
mananciais até a rede de distribuição, incluindo a Estação de Tratamento. Todos os dados 
obtidos são publicados no SISÁgua, e os mesmos podem ser acessados pelas respectivas 
Vigilâncias Sanitárias Municipais, que também fazem o monitoramento e fiscalização 
contínua da qualidade da água.  
Uma matéria jornalística que coloca em dúvida a qualidade da água fornecida devido a uma 
forma equivocada de avaliação técnica, tem o agravante de levar a população a procurar 
outras fontes que certamente possuem menos monitoramento e são menos seguras do que 
a água de abastecimento público, como cisternas, minas dentre outros.   
 
 
Quim. André Luís Góis Rodrigues 
Gerente do Departamento de Tratamento de Água 
da Metropolitana – MAT 
 
 
Eng. José Alberto Galvão Ferro 
Superintendente da Unidade de Negócio de Produção  
de Água da Metropolitana - MA 
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